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1 INTRODUÇÃO
O presente trabalho, vinculado ao Subprojeto PIBID/CAPES/INGLÊS e orientado pela Profª. Drª. Luciani Salcedo de Oliveira do Instituto de Letras e Artes da FURG vem sendo desenvolvido na escola E. E. M. Bibiano de Almeida, na cidade do Rio Grande-RS. O foco deste trabalho é investigar o discurso de estudantes do Ensino Médio acerca de uma atividade didático-pedagógica, aplicada em uma aula de Inglês como Língua Estrangeira (ILE), na qual houve a participação de um falante nativo da Língua Inglesa – missionário da Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias. 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 


Os dados foram coletados através de observação de sala de aula e aplicação de um questionário de avaliação de atividade desenvolvida em uma turma de 22 alunos do 2º ano do Ensino Médio. A análise dos dados trata de questões identitárias.

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Após o desenvolvimento de atividade em sala de aula, o seguinte questionário de avaliação foi aplicado aos alunos: (1) Comenta em poucas linhas a tua opinião sobre a atividade (entrevista ao missionário); (2) Tu gostarias que atividades desse tipo ocorressem com mais frequência na escola Por quê?; (3) Consideras importante conhecer pessoas de outras nacionalidades? Por quê?;  (4) O que aprendeste com esta atividade? 

A partir da análise inicial das respostas dos alunos, as mesmas foram organizadas em blocos, com a finalidade de detalhar a receptividade dos alunos à atividade e identificar como eles se perceberam entre o eu e o outro (estrangeiro); no sentido de refletir e/ou repensar sobre o papel do ILE no currículo da escola pública com relação às diferenças identitárias entre as pessoas.
 Alguns exemplos de respostas relacionadas à receptividade da atividade:  

Aluno 1: “Para mim esta atividade foi muito boa, pois exigiu respeito e união da turma para fazer perguntas e entender o que eles falaram nos causando interesse pela língua estrangeira.”

Aluno 12: “Eu achei a atividade muito importante e significativa, é uma novidade para nós, mas é um ótimo modo de diversificar o padrão de uma aula e de aperfeiçoar o idioma.” 

Quanto à percepção entre o eu e o outro, as respostas foram evidenciadas a partir das questões 3 e 4 do questionário, sendo identificada nas seguintes respostas:

Aluno 3: “Sim, porque podemos aprender com eles e eles com nós.”
Aluno 8: “Às vezes achamos que o mundo só gira em torno do nosso cotidiano e com essas atividades percebemos as diversas culturas e costumes diferentes.”
Cabe ainda salientar que o objetivo principal dessa atividade também foi o de incentivar o uso da língua estrangeira em sala de aula como fator motivador, isto é, que o aluno utilizasse a língua-alvo como um instrumento de interação e aquisição de conhecimento. Considerando os resultados obtidos, é possível argumentar que aproximar o aluno de outras culturas se faz necessário, no sentido de que o ensino da língua estrangeira seja uma ação que possibilite ao aluno (re)construir sua identidade ou conhecer a si próprio, partindo da interação com o outro (como postulado por MOITA LOPES, 2002; RAJAGOPALAN, 2005).
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Tendo em vista a possibilidade de a sala de aula de língua estrangeira ser um espaço favorável para que o aluno construa sua própria identidade, partindo da interação com o outro/estrangeiro, é importante lembrar que as diferenças sociais existentes entre a sua própria cultura e a do outro podem, ou não, causar certo estranhamento, cabendo ao professor ajudar seus alunos a não desprezarem sua própria cultura em detrimento da outra. Seguindo esse mesmo viés, a escola pública abre as portas para que graduandos do Curso de Letras Português/Inglês da FURG, através do PIBID/Inglês, vivenciem a prática do docente de Língua Inglesa, e para que alunos do Ensino Médio repensem sobre a construção identitária. 
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